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1 - CONTEXTUALIZAÇÃO / HISTÓRICO 
 

A saúde e a manutenção da qualidade de vida nos ecossistemas da terra 

dependem do funcionamento sustentável dos organismos que nela habitam.  

 

No Sanitário compostável, os dejetos humanos juntamente com papel higiênico 

usado e a matéria orgânica que se joga no “vaso” depois do uso, passam por um 

processo de compostagem, com temperaturas de até 70 graus, para eliminar os 

agentes patogênicos do material e transformar os dejetos em ricos compostos 

orgânicos, utilizados em arvores, jardins e no minhocário para gerar húmus 

agrícola. 

 

O uso desses sanitários é bastante antigo, com mais de cem anos de vida ganhou 

força a partir da década de 60, atualmente fora do Brasil são comercializados 

sanitários compostáveis compactos, que podem ser instalados até mesmo dentro 

de nossos banheiros urbanos convencionais ou em edifícios comerciais e 

residenciais. 

 

As câmaras de compostagem desses sanitários devem ser projetadas e 

manejadas, para permitir a perfeita compostagem dos dejetos, quando todos os 

agentes patogênicos são mortos, e um sistema de ventilação e convecção elimina 

em 100% o mau cheiro. 

 
 
2 – VANTAGENS DO USO DO BIO’S 
 
Além de benefícios claros ligados a preservação do meio ambiente, o uso do 
sanitário compostável traz inúmeras vantagens para as pessoas, famílias e 
comunidades.  
 
Veja dez motivos para usar o BIO’ Sanitário compostável. 
 

1- Economiza água – uma descarga consome em média 15 litros de água, 
30% a 40% do consumo de água de uma pessoa é perdido nas descargas 
convencionais. 

 
2- Não polui e nem contamina o solo, os rios, as águas subterrâneas e os 

oceanos. 
 

3- Gera composto rico em nutrientes para o solo e para as plantas, que pode 
ser usado como fertilizante para jardins, pomares e árvores frutíferas. 
(evita-se o uso dos compostos do BIO’S diretamente em hortaliças, a não 
ser que sejam devidamente monitorados)  
 

4- Independência em relação ao sistema de saneamento básico: não 
necessitando de tratamento e fornecimento de água; e nem de coleta e 
tratamento do esgoto 
 

5- Não gera nenhum mau cheiro se bem construído e utilizado. 
 

6- Mais higiênico do que as fossas negras secas convencionais (buraco 
cavado no chão onde não se acrescenta matéria orgânica depois do uso, 
nesse sistema de sanitário as fezes não entram em compostagem e sim 
em putrefação e fermentação sem a presença de oxigênio, o que gera 
muito mau cheiro e gases tóxicos e inflamáveis) 
 

7- Recicla os dejetos humanos, restos de comida, podas de grama, folhas 
rasteladas, aparas de verduras e legumes, e quase todos os lixos 
orgânicos de uma casa.  
 

8- Evita ou reduz o uso de agrotóxicos, principalmente fungicidas, pois com 
uso de composto do BIO’S as plantas ficam mais fortes e resistentes as 
pragas. 
 

9- Evita o lixo gerado com o papel higiênico sujo, no BIO’S ele pode ser 
jogado no vaso para a compostagem. 
 

10-  Os custos de instalação e manutenção são mais baratos que os custos 
com banheiros convencionais que necessitam de rede de água e de 
esgoto.  E pode ser instalado em locais onde as fossas não podem ser 
cavadas por o terreno não permitir ou o lençol de água ser pouco 
profundo. 
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3 - CONHECENDO O BIO’S 
 
Os principais componentes do BIO’S são:  
 

1- Uma câmara de compostagem móvel de plástico com 200 litros de 
capacidade (preferencialmente pintada de preto) 

2- Um compartimento para colocação da câmara compostagem 
3- Uma porta de acesso para o compartimento onde fica a câmara de 

compostagem (preferencialmente pintada de preto e voltada para a área 
de bastante insolação) 

  
4-  Um duto de ventilação (convector) para remover os odores da câmara de 

compostagem; principalmente dióxido de carbono, vapor de água, e os 
subprodutos da decomposição aeróbia;  

5-  Um assento para as pessoas poderem fazer suas necessidades  
6-  Uma porta de acesso para o assento 
7-  Paredes feitas com tijolos de adobe 
8-  Paredes de apoio para os adobes 
9-  Telhado para cobertura do BIO’S  

 
 
4 - O QUE É COMPOSTAGEM 
 
Nos sanitários compostáveis o principal objetivo é transformar dejetos humanos 
potencialmente perigosos em compostos ricos em nutrientes para o solo e 
plantas.  
 
A compostagem é o processo controlado de decomposição de matéria orgânica 
na presença de oxigênio. 
 
Com o controle das condições ideais, o composto rico em nutrientes é gerado em 
menos tempo do que se acontecesse normalmente na natureza.  
 
Na natureza podemos ver o mesmo processo de compostagem no chão das 
florestas, onde as folhas, galhos, fezes e urina de animais silvestres, juntamente 
com a terra formam alimento excelente para as arvores.  
 
Porem na natureza esse processo pode durar ate 3 anos, enquanto a 
compostagem no BIO’S dura de 3 a 6 meses.  
 
 

 
5 - CONDIÇÕES IDEAIS PARA BOA COMPOSTAGEM NO BIO’S  
 
Para que o sanitário compostável funcione bem, não produza cheiros 
desagradáveis e mate todos agentes que geram doenças (patogênicos), é 
essencial que a câmara de compostagem também funcione bem.  
 
Para isso é necessário que esta câmara propicie condições ideais para que as 
bactérias que fazem a compostagem possam fazer seu trabalho.  
 
Os fatores que influenciam na compostagem são: 
 
- Umidade – Temperatura – Oxigênio – Alimento p/ ba ctérias 
(explicação detalhada dos fatores, somente disponív eis na apostila completa, disponibilizada 
no curso de BIO Saneamento oferecido por BIOhabitat e)    
 
 
 
6 - DICAS PARA BOM USO 
 
Abaixo estão listadas dicas de uso separadas em o que deve e o que não se fazer 
ao usar o BIO’S. 
 
 
Fazer: 
 
- antes de começar a usar o BIO’S, colocar na câmara de compostagem os 
seguintes elementos: 1ª camada (fundo da câmara) - 20 cm de uma mistura de 
folhas secas, serragem e aparas de galhos ou cavacos de madeira.  Importante 
que esse material tenha elementos finos e grossos com variações entre 1 cm e 3 
cm de tamanho. 2ª camada – 5 cm de terra vegetal úmida (sem estar 
encharcada). 
 
- deixar lixeira no BIO’S para absorventes, e outros eventuais lixos que não devem 
ser jogados na câmara de compostagem. 
 
- testar as condições de umidade, temperatura, oxigenação e alimento para as 
bactérias da compostagem, fazendo as correções sempre que necessário. 
 
- Deixar no BIO’S um reservatório com mistura preparada de materiais fontes de 
carbono com tamanhos variados entre 1 cm a 4 cm, que deve ser jogada na  
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câmara de compostagem depois de usar o BIO’S. Mais ou menos 500ml de 
material deve ser jogado depois do uso. 
 
- acrescentar na camara de compostagem, os restos de comida da cozinha e 
também as aparas de legume e verduras, que são geralmente equilibrados em 
relação ao alimento das bactérias. 
 
Não fazer: 
 
- não jogar cinza, cal ou calcário, esses elementos podem matar as bactérias da 
compostagem. Esses elementos devem ser utilizados diretamente no solo para 
correção de acidez. 
 
- Não jogar papel colorido, plástico, absorvente, materiais não biodegradáveis 
fralda, guimba de cigarro, serragem de madeira tratada, cinza de queima de 
plásticos ou fogão a lenha acendidos com plásticos.   
 
- Evitar urina em excesso, pois essa contem cheiros desagradáveis e substancias 
tóxicas para as bactérias da compostagem. Os homens podem usar mictórios, e 
as mulheres podem fazer xixi no BIO’S, sempre ficando atento ao excesso de 
umidade no composto.  
 
- Não jogue nada que tenha cheiro no vaso sem cobrir depois com matéria limpa. 
(serragem, feno, palhas, folhas picadas etc.) 
 
- Não separe o papel higiênico dos dejetos, tudo deve ir para dentro da câmara de 
compostagem. 
 
- Não use água tratada para umedecer o composto, use água da chuva. 
 
- Não use o composto logo que ele for retirado da câmara de compostagem, é 
necessário que passe pelo processo de maturação e cura para que se transforme 
em húmus. Para isso esvazie a câmara de compostagem em pilas de 1m de 
altura, cubra com matéria limpa (palha, feno, tecido permeável), mantenha as 
condições ótimas de umidade, oxigenação e temperatura. Depois que o composto 
baixar a temperatura de 40 C para a temperatura significa que está pronto para 
ser usado. 
 
- Não entre em contato direto com o material da câmara de compostagem, sempre 
use luvas e ferramentas para manuseá-lo. 
 

 
7 - CUIDADOS COM A CONSTRUÇÃO DO BIO’S 
 
Além dos cuidados para termos um processo de compostagem satisfatório, 
também devemos dar atenção especial para a manutenção da construção do 
BIO’S. Veja abaixo algumas informações.  
 
Tijolos de adobe 
 
O principal material construtivo escolhido para execução das paredes do BIO’S foi 
a terra crua (sem queima) na forma de tijolos de adobe, feitos com os solos 
disponíveis nos locais das construções de cada BIO-Sanitário compostável.  
.  
Tradicionalmente a construção com terra crua já faz parte da cultura construtiva 
do Brasil e da região do Vale do Jequitinhonha, onde ainda a maioria das famílias 
moram na zona rural em casas feitas com tijolos de adobe. 
 
Os tijolos de adobe são executados com água e terra devidamente escolhida e se 
necessário, estabilizada com materiais como capim, palha, esterco, terra de 
formigueiro ou areia.  
 
Depois de prontos os tijolos precisam secar ao sol, nesse processo acontece a 
cura e a estabilização da terra, que depois disso pode ser usada para a 
construção.  
 
Reboco e revestimento das paredes de adobe 
 
Depois de assentados e feitas as paredes, os adobes devem receber acabamento 
e revestimentos adequados para o BIO’S ficar bonito e protegido.  
 
Rebocar as paredes antes de pintar é o ideal para a boa conservação do BIO’S. 
Devemos lembrar que o reboco a base de cimento não deve ser usado nas 
paredes de adobe. A terra e o cimento não se combinam bem e com o tempo 
pode danificar a construção e “descolar” totalmente das paredes.  
 
O reboco é essencial para garantir a integridade e a durabilidade das paredes 
executadas de tijolos de adobe. Além de proteger os tijolos de adobes do sol e da 
chuva, o reboco também deixará todos os banheiros mais bonitos, e também 
impedirá que qualquer inseto (inclusive o barbeiro da doença de Chagas, o 
famoso “chupão”) se esconda nas frestas e buracos que podem se formar na 
massa de assentamento e nos tijolos de adobe.  
 



 

B  I  O  H  A  B  I  T  A  T  E      –      S  Á  Ú D  E         A  M  B  I  E  N  T  A  L          E          A  R  Q  U  I  T  E  T  U  R  A        V  I  V  A  

FLÁVIO   DUARTE   -  ARQUITETO , URBANISTA   E   GEOBIOLOGO   -  WWW.BIOHABITATE.COM.BR  -  flavio@biohabitate.com.br – Tel: (31) 33185259 – (31) 98235259   

 
 
Tinta de terra para acabamento das paredes de adobe  
 
Depois de rebocadas, as paredes já podem ser pintadas com tinta a base de terra 
ou cal.  
 
Devemos lembrar que as tintas convencionais à base de PVA, látex, acrílico e 
outros, não devem ser usadas nas paredes de adobe e nem em rebocos a base 
de terra. Alem de emitirem gases tóxicos, essas tintas impermeabilizam as 
paredes, plastificando as superfícies a ponto de não deixá-las respirar.  
 
Como sabemos todas as paredes são como nossa 2ª pele e devem respirar para 
fazer trocas de ar e umidade com o meio ambiente. Principalmente as paredes de 
adobe precisam respirar, para que durem bom tempo e possam deixar o ambiente 
interno sempre confortável com temperaturas amenas. (como a cola branca é 
base de PVA devemos usá-la para fabricar tinta de terra somente quando 
tivermos aditivos naturais)  
 
(explicação detalhada sobre construções, revestimen tos e tintas com Terra Crua, somente 
disponíveis na apostila completa, disponibilizada n o curso de BIO Saneamento e Construção 
com Terra oferecido por BIOhabitate)    
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